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DIA DO TÉCNICO AGRÍCOLA

Profissionais Técnicos Agrícolas comemoram quase 1 século de profissão contribuindo com a produção de alimentos e lutando pela criação do Conselho Próprio, piso salarial e contagem de tempo para aposentadoria do aluno aprendiz.
No dia 5 de novembro, mais de 5 mil profissionais no Paraná, atuando no serviço público e privado do agronegócio, sendo responsáveis por 70% da Assistência Técnica junto ao produtor rural e sua família, comemoram o DIA NACIONAL DO TÉCNICO AGRÍCOLA
O Dia do Técnico Agrícola foi criado em alusão a Lei n. 5.524/68, que regulamenta a profissão em suas diversas modalidades. Porém, no Paraná a comemoração foi oficializada em 2004, quando foi aprovado na Assembléia o Projeto de Lei que institui o Dia do Técnico Agrícola e após sancionada a Lei n. 14.350/04, dando total legitimidade à comemoração.

Esses profissionais, que tanto contribuem com a produção de alimentos, com o desenvolvimento da agricultura familiar dentre outras diretrizes, são habilitados em Escolas Agrícolas autorizadas por Lei Federal. 
O exercício da profissão de Técnico Agrícola é regulamentado pela Lei 5.524/68 e seus decretos regulamentadores 90.922/85 e 4.560/02, os quais tratam das atribuições da Categoria, garantindo direitos e responsabilidade a estes profissionais.

De acordo com o presidente do SINTEA-PR, Gilmar Clavisso, através destas regulamentações, os Técnicos Agrícolas podem atuar como responsáveis técnicos por Empresas de Consultoria Agropecuária, Topografia e Comércio de Agrotóxicos, além de realizar projetos agropecuários, de crédito rural, seguro agrícola, pareceres técnicos, assistência técnica, emitir Certificado Fitossanitário de Origem (CFO), laudos de Licenciamento Ambiental, transformação agroindustrial, agricultura, receitas agrícolas, fiscalizações agropecuárias e ajardimentos, dentre outras funções.
100 ANOS DE PROFISSÃO
A profissão de Técnico Agrícola completa 100 anos em 2011, pois sua formação escolar é reconhecida desde 1911, quando foi criada a Escola de Viamão, no Rio Grande do Sul, primeira Escola para Técnicos Agrícolas do Brasil.

Já a primeira Associação profissional foi organizada em 1941, no estado do Rio Grande do Sul, com o objetivo de proteger a profissão e ampliar o mercado de trabalho.
Atualmente os Técnicos Agrícolas, formados na rede Estadual e Federal de ensino, possuem diversas modalidades profissionais, dentre elas o Técnico Agrícola em Agricultura, Pecuária, Agropecuária, em Floresta, Pesca, Enologia e Agroecologia.

Devido a sua formação, é que estes profissionais atuam nos mais diversos segmentos do setor agropecuário do Governo Federal, através do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Embrapa); no Ministério do Meio Ambiente; no Ministério do Desenvolvimento Agrário. No Governo do Estado do Paraná, os Técnicos Agrícolas também estão presentes nos mais diversos segmentos relacionados com a profissão, além de marcarem expressiva atuação nas Prefeituras Municipais.
Como não poderia deixar de ser, os Técnicos também conquistaram espaço no competitivo setor privado e hoje atuam em cooperativas agropecuárias, no comércio de insumos, consultorias, autônomos ou mesmo como produtor rural, pois são profissionais de grande importância na produção de alimentos com qualidade, garantindo a proteção ao meio ambiente e contribuindo com a segurança alimentar de toda a população.

No Paraná existem atualmente 15 colégios agrícolas estaduais e 1 particular, reconhecidos e constituídos nos termos das Leis n.4.024/67, 6.692/71, 7.044/82 e 9.394/96, habilitando Técnicos Agrícolas em Agropecuária, Florestal e Pesca para o mercado paranaense e de outros estados brasileiros.

A Categoria é organizada no Estado através do Sindicato dos Técnicos Agrícolas de Nível Médio (SINTEA-PR) e também conta com a Associação dos Técnicos Agrícolas do Estado do Paraná (ATAEPAR).

APOSENTADORIA

O SINTEA-PR ingressou com ação no judiciário, referente a contagem do tempo para aposentadoria de aluno aprendiz e agora todos podem comemorar mais uma vitória.
Pois o TRT4 - Tribunal Regional do Trabalho 4ª Região - reconheceu a contagem do período em que os estudantes permanecem nos Colégios Agrícolas (3 anos) para a contagem do tempo para a aposentadoria.

PISO SALARIAL

Está em análise na Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público do Congresso Nacional o Projeto de Lei que trata do Piso Salarial do Profissional Técnico Agrícola.
O valor do piso de acordo com a presidência do SINTEA-PR, no projeto é de aproximadamente R$ 1.800,00 (hum mil e oitocentos reais). Porém, este é um valor que deverá ser avaliado diante da realidade brasileira, enfatiza Gilmar Clavisso.

APROVAÇÃO DE CONSELHO PRÓPRIO

A criação do Conselho Profissional de Técnicos Agrícolas é uma antiga reivindicação destes profissionais, além de uma das lutas constantes e mais importantes da Categoria, que sempre esbarrou em legislações e entidades opositoras, que não conseguem vislumbrar a expressiva atuação destes profissionais.

O Conselho dos Técnicos foi projeto de lei no Congresso Nacional e amplamente debatido pelos congressistas em 1968, ou seja, há 40 anos que essa luta se faz presente. No final da década de 90, os Técnicos conseguiram a aprovação do Conselho, a inconstittucionaliade do artigo 58 da Lei 9.649/98, que previa a delegação de poder público para o exercício, em caráter privado, dos serviços de fiscalização de profissões regulamentadas, mediante autorização legislativa, impossibilitou o sancionamento da lei que criaria o Conselho próprio dos Técnicos.

Como ultrapassar barreiras e enfrentar dificuldades são constantes no dia-a-dia dos Técnicos Agrícolas, é que novamente a Categoria está lutando dentro do Ministério do Trabalho e da Casa Civil, dentre outros órgãos, para mobilizar representantes do Poder Executivo e encaminhar o Projeto de Lei que cria o Conselho Profissional dos Técnicos Agrícolas para análise e aprovação no Congresso Nacional.

Essa é uma das relevantes bandeiras de luta de toda a Categoria, representada pela FENATA, seus Sindicatos filiados e Associações de todo o Brasil.
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